
I N ú m e r o S T . M I E R C O L E S - 2 0 D E E N E R O 

DE LA PROVINCIA DE LEON. 
Se s u s c r i b e á este p e r i ó d i c o en la ' i m p r e n t a de JOSÉ GONZÁLEZ ttepojfBai—calle de L á i R l a t e d a , 1, - r i 01) reales semes t re y 31) el t r i m e s t r e pagados 

a n t i c i p a d o s . Los a n u n c i o s se i n s e r t a r á n á m e d i o r e a l l i n e a p a r a lo s s u s c r i t o r é s y n a r ea l l í n e a para los q u e no b s e a n . 

Luego que los Sres.; Alcaldes y. Seeteibrio's reciban t o i n ú m o t o s i t l Bolei tn , que 
urres^ondan ul i l i s l r i io , dispondrán que se f i je un ejemplar en eLsi i io de cosiumtjre don-

e e ( 'erinaneeerá liasiael,,recibo del numero siguitnie. . ; r . . , , ^ 
ti - — ' —.'. — —'-• ' i' , '• -

Los.Secreiarios cuidarán de conservar ios l i o l e ú o e s co leüc ionadóso rdenadamec te 
para .s iLeoüuaderuduiou que deberá veritiuarse cada a ñ o . 

P A R T E O F I C I A L , , . 

GOBIERNO DE' PKOVINCIA. 

E l ExcmO.' S r . M i m s i r o de ¡ a ' 

Gobernación, , e n lelégritma* que 
acpbo de recibir me dice lo s i 
guiente: l : 

•S. M el B e y d e s p u é s de i m p l o r a r " 
la p r o t e c c i ó n d e la V i r g e n e n e l San
t u a r i o de la Pa lomn, ha sal ido á las S 
y 30 m i n u t o s de la e s t a c i ó n del M e 
d i o d í a . — A las 9 y 4 0 lo h a ve r i f i cado 
de A l c a l á pa ra Guada la ja ra , r e c i b i é n 
d o l e en todas las es taciones c o n i n 
d o s c r i p t i b l e e n t u s i a s m o » 

•S M el Rey ha l l egado á A l h a m a 
á las c inco de la t a r d e , s i endo r e c i b i 
d o con i n d e s c r i p t i b l e e n t u s i a s m o p o r 
m u l t i t u d de personas q u e de todas 
las c e r c a n í a s h a b í a n a c u d i d o á s a l u 
d a r l e . » 

Lo queso anuncia a l público pa
r a su conocimienlo y satisfacción. 

León 1 9 de Enero de 1 8 7 5 . — 

E l Gobernador, F r a o c j s c o de E c h á -

n o v e 

(tiacela del l a de Enero.) 

M I N I S T E R I O DE G R A C I A Y J U S T I C I A 

I r t o a l d e o n e t o . 

Q.ier iemlo .«Sii lnr Mí m l v e n i m i e i i l » 
al Trono con un acto de clemencia un fa
vor ile los que b.m tenido la desgracia 
(le raerncer el fallo severo de la ley, 
Uevmutu de este modo e l consuelo á 
mmwrusas famil ias af l igidas; coufor-
m á n i J n m e con lu que me propuesto 
ni M i n i s l r o ile Gracia y Jus t ic ia , y do 
¡ i cuen lo con el parecer del CuUsejo de 
M i n i s l i o s , 

Venj^o en decretar lo s i g u i e n t e : 
A r l i c u l o l . * . Concedo reb ^ i de la 

qainl i i p.irte de la cundena a los semen-
ciaiins a r e c l u s i ó n , r e l egac ión y extra-
ü a m i 'nt i i t e in | iora l ; de una cuar ta par le 
á los sentenciailos á presidio y p r i s i ó n 
ina j ro r ; ile una tercera parle á los sen-
lenciailus á cunfin i ra i i 'n io , y de la m i 
tad á los .sinleueiados a presidio, p r i s ión 
correccional y ücs l ie i r o . 

.Ar.'r 2 . ' : Concedo indu l to , | o l a l de 
las penas ile a r r é a l o mayor y menor y 
de, la de p r i s i ó n currecciifi)al f o r la res
ponsabil idad personal subsidiaria, esla-

¡bleciila én el a r t . 5 0 . de l .Có i l igd . ipena l , 
pero los que, se hallen sufr iendo esla 

.úUiraa pena, para e x t i n g u i r los d í a s 
'correspondieules á la i n d e m n i z a c i ó n : 
pecuniaria decretada . i favor de los 
ofendidos, no s e r á n puestos ea l ibe r tad 
hasla que hubieren c u m p l i d o el l iempo 
á que pe r . aquel concepto e s t é n , o b l i 
gados. , 

. A r l . 3.* A los condenados por con -
Irabando ó def raudac ión les concedo 
igua lmen te rebaja de tiempo de las 
penas personales en ta pi oporciou es
tablecida en el a r l . I . * , excepto a los 
condenados á un a ñ o de presidio, p r i 
s ión ó dest ierro, a los cuales les r e m i 
to loijo el t iempo que les falte para 
c u m p l i r l a condena. 

A r l , i ° . Concedo as imismo a m n i s 
t í a general á todos los Jurados que es
t én sujetos á proceso ó h a y a n (sido 
penados por no .haber concur r ido á 
formar parte del Ju rado , i n f . i i i g i e n d n e l 
a r l . 3S3 del C ó d ' g o penal, y el "705 de 
la l ey de Enjuic iamiento c r i m i n a l . E n su 
consecuencia se s o b r e s e e r á desde lueso 
l ibremente y sin costas en las cansas 
formadas cou esle mot ivo , y s e r á n pues
tos en l iber tad los que es tén sufriendo 
pr i s ión subsidiar ia . 

A r t . 8.* Para gozar de las gracias 
concedidas pnr el presente decidlo son 
Circunslancias indispensables: 

1 . ' Que los reos es tén cumpl iendo 
la condena. 

'i.' Que no sean reinciilentes 
3 . ' Que no se les hayan impuesto 

anter iormente otras condenas n i hayan 
disfrutado de utro indu l to ó rebaja. 

4 . ' Que no hayan sido condenados 
en la ú luuu semencia por mas de u n 
d e l i t o . 

Y S ' Que no tengan otras causas 
pendientes y , hayan observado buena 
conducta en los establecimientos penales 
du ran t e el l iempo que lleven en • ' 

A r t . G.* Las gracias que en esle de 
creto se conceden q u e d a r á n sin efiiclo 
si re inc id ieren ios í u d u l l a d o s , y en lal 
caso pedirAn los Fiscales y decretaran 
las salas de jus l ic ia que a d e m á s de la 
pena a que. la reincidencia diere lugar , 
cumpla el reo. siendo posible, la r e m i 
tida por esle decreto. 

A r t 7 ' S e r á n excluidos del pre
sente indu l to los reos do los delitos si 
g u í e n l e s : t r a i c ión , lesa majestad, lodos 
los de falsedad, alentado ydesacain con-
Ira U au to r idad , p r e v a r i c a c i ó n , enhe-
c k » , m a l v e r s a c i ó n de caudales p ú b l i 

¡eos , fraudes y exacciones ¡ legales , par-
' r i c i d i o , a s e s í n a l o , robo,. I iur tó , é ¡Ur 
ceud io , . , . : . • t • 

. A i l . ' S i ' Los Gobernadores . l e í p r o 
vincia , oyendo a los Jefes de los esta 
blecimientos penales, y con presencia 
de las hojas ó testimonios de condena, 
h a r i n por si mismos, y bajo au raspoD-

isabil idadi la. ap l i cac ión de las gracias, 
concedidas en este dncrelo. Cuando lei) ,-
gan i luda acerca d é l a naturaleza del de

bi to para j u z g a r s i ei reo e s t á ó no ex 
c lu ido , c o n s o n a r á n sobre ello a la sa.a 
senlenciadora, y . e s t a rán á lu que la 
misma acuerde, oido el F isca l , 

A r t . 9 ° Los Gobernadores de pro 
v inc i a r e m i t i r á n al Min i s l e r io de Gracia 
y Just icia re lación nominal de los reos á 
quienes hayan aplicado las gracias con • 
cedidas, con e x p r e s i ó n de sus c i rcuns 
l á ñ e l a s , l i empo de condena, el que úe 
ella l leven cumpl ido y el que les reste, 
hecha I» rebaja. 

A r t . 1 0 . La apl icación de la amni s 
tía que se concede á los ju rados , se h a r á 
por los Juzgados ó Audiencias que co
nocieren de las causas, pero consultan 
do ios Jueces al T r i b u n a l super ior el fa
llo que d ic lareu , Goulra los autos de las 
Audiencias sobre ap l i cac ión de la amnis
tía se dai a asi á las parles como al 
Miu i s te r io fiscal el recurso de alzada 
para ante el Minis le r io de Gracia y 
Jus l i c i a , quien lo dec id i r á de plano s in 
que contra su r e so luc ión haya lugar á 
recurso alguno, 

A r t . t i . t i l Min i s t ro de Gracia y 
Juslicia queda encargado de ta eiecuciou 
del p r é s e n l e dncrelo. 
' Dado en Madr id á 14 de Enero de 
1873 .—Esta rubr icado de la Real ma 
n o . — E l Min i s t ro de Gracia y Just ic ia , 
Francisco de C á r d e n a s . 

Comlstoa permnaente. 

Censo de poblac ión . 

C i r ó u . l » r . 

L o s A y u n t a m i e n t o s q u o á c o n 
t i n n a c i o n se e x p r e s a n , n o h a n 
r e m i t i d o 4 a s t a C o m i s i ó n e l r e -
s i m e n d e c e n s o d e p o b l a c i ó n r e -
o l a i m d o p o r c i r c u l a r i n s e r t a e n e l 
B o l e t í n o f l c i n l , n ú i n . 6 8 , d e l l i i n e s 
7 de D i c i e m b r e ú l t i m o , c u y o 
c u m p l i m i e n t o se les r e c u e r d a , 
a p e r c i b i d o s los A l c a l d e s , q u e d e 
n o v a r i d c a r l o e n e l n u e v o t é r m i n o 
d e o c h o d i a s ^ u e se s e ñ a l a , se l es 

c i i g í r d , , p o r l a v i a d e a p r e m i o , ' 
l i V m i l i t a d é ' 1 7 p é s e t á s 5 ' J : c é n t s . . 
e n q u a q u a d a n c o n t a t n a d o s . 

' ' ' l i é o n 16 d e E n e r o de 1 8 7 5 . — 
E l V i c e p r e s i d e n t e , R i f a e l L o r e n -
z a n a . — E l S e c r e t a r i o , D o m i n g o 

: D i a z C a u e j a . 

; • 'ATUNTAMIENTOS, 

A l v a r e s , 
A r g a n z a . 
B e n a v i d e s . 
C a b a l l a s H a r á s . 
C a m p o d e l a L o m b a . 

1 C a r r a c a d é l o . 
C a s t r i l l o d e l a V a l d u e r n a -
C i s t i e r n a . 
C u a d r o s . 
C u b i l l o s . 
G o r u l l ó n ; 
F a b e r o . 
l - ' o lgoso de l a R i v e r a . I 
G a r r a f e . 
G o r d o n c í l l o . 
G r a d e f e s . 
I z a g r e . 1 

J o a r i l l a . 
L a M a j i i a . 
L a P o l a d e G o r d o n . 
L e ó n . 
M a t a d e o n . 
M a t a n z a . 
M u r i a s de P a r e d e s . 
P a l a c i o s d e l a V a l d u e c a a . 
P a r a d a s e c a . 
P o z u e l o d e l P á r a m o . 
P r i n r a n z a d e l B i e r z o . 
P o n f e r r a d a . 
Q u i n t a n a d e l C a s t i l l o . 
Q u i n t a n a y C o n g o s t o . 
Q u i n t a n a d e l M a r c o . 
R i a i l o . 
R i o s e c o de T a p i a . 
S . A . d r i a n d e l V a l l e . 
S. A n d r é s d e l K n b a n n d o . 
S M i l l á n do los C a b a l l e r o s ^ 
S t a . C o l o m b a d e C u m a ñ o . 
S t a . M a r í a d e O r d a s . . 
S a n c e d o . 
S a h a g u n . 
S a l o m ó n . 
S a r i n g o s . 
T o r a l d e los G . u z m u i e s . . 
T o r e n o . 
V a l d e l u g u e r o s . 
V a l d e r r u e d a . 
V a l de S. L o r e n z o * 
V a l d e s a m a r i o , . 



V a l i l e v i i u b r e . 
V a l l a de K i n o l l e d o . 
V . i g a s d e l C o n d a d o . 
V e ^ a d e I n f a n z o n e s . 
V e g a de V n l b a r c e . 
M i l i a d e c i i n e s . 
V i l l a m a í l a n . 
Vil iamBji l . ' 
V j l i a m o l . . 
V i l ' l u m o h t á n . 
V i l h u i u c v a da las M a n z a n a s . 
V i l l a t u r i e l . 

DIPUTACION PROVIÜCIAL D£ LEON. 

ComlHloik perniAncnto. 

S e c r e t a r í a . — N e g o c i a d o 3 ." -

E l d i a 2 2 d e l a c l u a l t e n d r á 
l u g a r á l as d i e z de s u m a ñ a n a 
c i f l a ^ a l a ' de Ses iones de e s t a 
C o r p o r a c i ó n , l a • l y s y i s i o n . e n v i s t a 
p ú b l i c a d e l a c u e r d o d e l A y ú n t a -
m i e n t o . d e G a s t r i l l o de lo s P o l v a -
za res d i s p o n i e n d o q u e i ) . P e d r o 
B o t a s M a r t í n e z , . v e c i n o de S a n t a 
C a t a l i n a , d e r r i b e i a c e r c a q u e 
h i z o e n u n a finca q u e posee a l 
p a g o do l a V i c e n t e , c o n t r a é l 
o \ i a l se a l z a e l m i s m o i n t e r e s a d o . 

L e ó n 18 d e B n e r o de 1 8 7 5 . — 
K l V i u i s p r e a i d o n t e , R-. i fuel L o -
r e n z a n a . — 1 S 1 S e c r e t a r i o , I t o m i n -
g o D i a z C a n e j a . 

COMISION PRO?INCIAL DE LEON. 

Sesión de 2 7 de Noviembre de 1 8 7 4 

Pl tEa lDKNClA DCL SR. M A K T I K & Z . 

Abíür ln la ses ión a l;>s IIUBVIÍ ú\\ la 
niónunst coi) iiáistenciii ríe io.s SM'S. R^-
Joai lo y t i i su , y l i ' i i la <|ii>¡ fué el Hela de 
la ¡ ín ter iur , (|U>'iló a|ii'<>uail;i. 

V i s to i;f recurso Ji!í i lz,ni , i :iilter|)Ui.'S 
In |i(>r I ) . Siinliagu Onlns V a i l j u , v w j i -
i.o ile V i i l i l ev imi i r ' ' , R ' i iü iu la i lur y Da-
pos i lnr io qa i ' fué Oel A j uulamienln , 
tMiuliu t i acui ' rdi i t i i lnplüi luj iur el inísiiiu 
vi l 2 ile O c t u b r e ' p i ¿ x i i n o i p w a i l » ; ' 

rtesiill:in<lii (|Ue la Cn\ jn i rac imí m u n i 
cipal en 2 3 <le ¿ l a y o á t imo (Hocedió , i 
u n t i i ievn bXainen de lus cni'.iit.is renii i 
<J,iS pur aí | i iüj euiiio R^faui la i lur , 'na 
v i r t u d del cual y cu» dUui iou nal i n l ü -
rostido y per i l i )^ i ioinbrailus ai eieclu, 

Vistas la^espiji ' i iciiines dadas en el 
acto, se redujo a 2!' e^cnilos 11 tnilési 
mas el ti'canee de 130,603 que le for 
intiló el anterior A y u n l a i n i e n t o por io 
(¡ue l i j ce al ejercicio de I N 6 8 — ( ¡ 9 ; 

Hi ' sul tamlo que en sesión dé ¿ du 
O c l u b n ' p i ó x i m o pasailo el mismo 
A y i i n l a i i i i e i l u , aumpie compuesto de 
oilereut-s peiijiiuas, creyeudo que no 
e*laba en las f.icti ludes de las (jue le 
pcectdte'utt en e l c a t ' g o , r e l e í mar acuer
dos aiileriores ya ejecutivos, r evocó el 
de 2 2 de M(iyo, y r e s o l v i ó i'xi[íir. a l 
cueiitadiinte los l.'iíl esvu ios 003 lu i lé 
ajinas en ipr* a p a r e c i ó ntcánz'idti; 

Consideratida ípie sobre e s t é misino 
¡ i snu loconoc ió ia Co'i i í^ion p tuv inc i . i l cu 
Üi) d e O . : i u b í e de 1S72, confirniandu et 
a : u e r i b del Ayui i tamieulo enlou'ces 
apelado, y resolviendo no l i i b . T lugar 
á revocft le por ser de la compeleocia 
d é l a Corporac ión mt i i i i c ipa l lodo lo i e -
(é ren te a cuentas ue recaudadores, y 
del de los t i ibunuies las rec la iuacioueá 

que se p r o d u z c a n . - s i ' . i q u e ü o s se creen 
perjudicadns en sus derecbos c iv i ' es : 

' Considerando que promovido por t i 
i iHeresüdo pleito contencioso admi i i i s -
I r a t ivó tinte la Audiencia del T e r r i t o r i o , 
falló la misma, 'en 12 de M a y o cjel .cor 
r iei i le ano,' no hiibiir lavar * la d é u i a u d a 
pbr| estar producidia fuera de l é r i n i n o , y 
firme el íaei iér í lo t l 'e la Coip is ion ¡ í r o v i n . 
cial por te l e 'ual .dt íclai6 no moll i f icar e l 
del A y u n l á m i e n t o ; 

Considerando que apelado t amb ién 
este acuerdo al M i m s t e r i ó tle la Qubar-
nacion, fué igoaluieule conSmiado con-
fecba 1 dü.M.arzo.iie 187'3, deejaraudo 
que el i t i t e f e s á d o ' p o d í a iilillzar.^atite e l ; 
Juez co'mpétóiflii los recursos que l a l e y 
le concede; - —-

Coiisideratido qi ie en v i r t u d (le d i 
chas superiores disposibiones y del t iem
po t r a scur r ido , se h ic ieron ejecut ivos 
ile hecho y de dtreel io y causaron esla-
dn todos los acuerdos del A y u n t a m i e n 
to fijando en 130 escudos 6 0 3 m i l é s i -
tuas el- alcance contni el apelante eu-las 
cuentas de 180S—09, y eu t a l concnplo 
no pü i i i e róh ser t i l leraúos ' n i modif ica - '< 
dos por otro poster ior , 

Considerando que al ve r i l i ca r lo asi el 
A y u n t á m i e n t b ' saliente en1 SI de i M a y o , 
c o m e t i ó , siquiera fuera por e r ror , una 
inf racc ión de ley que buce nulo su 
acuerdo y sobre el cual puede conocer-
se en cualquier lierapo. s e g ú n lo esta
blece' la reso luc ión Min i s t e r i a l de 2 0 de 
N o v i e m b r e de 1873; j 

Considerando que s i b i e n en el expa-
;ped ien t i í se eiimprueba no exis t i r en ac • 
las el acuerdo del Ayunla tn ieu to de 2 2 

:de Agosto da '1872 ; existen otros an te - • 
i r iores y posteriores, y proceditnieulos, 
j d e q ü e l ú v u noticia el interesado, por lo 
¡qué se l i e l e rn i ínó en 130 escudos :603" 
^u i l é s imi i s la cuanlia del alcance/ s'obre. 
.cuyo extremo tiene ut i l izados lodos los 
recursos de la l e y , q u e d ó acordado des 
estimar l a - r ec l amac ión de D . Santiago 
Onlas ValH'jo, conlirmando el acuerdo 
tipelado, sin perjuicio de que el iulere 
sado, s i se cree agraviaoo por dicho 
acuerdo, use de su derecho donde viere 
conven i r in . 1 

Soivénladi i s los reparos ocurr idos en 
el examen de las cuentas municipales > 
;del Ayuntamienlo de V t l i a m o l . corres 
pMidieiiles'al ejereicio d » 1 8 7 0 — 7 1 , 
se a c o r d ó diciar fal o absolutorio sobro 
las mismas. 
. Cnnci i rnandn en Lorenzo Candanedo, 
natura l de Vi l la feca , los requis i lus de 
h«r fa i idad y pobreza que determina t i l ' 
K'. ' í ílauienlo de BeueHceticia, se a c o r d ó 
recogerle éii el Hospicio de esta c i u 
dad. 

Igualmcnts se a c o r d ó , por reunir l . s 
conoiciltrtes establecidas, conceder ti 
I ' lorei i i ioa-Die 'z , vecina de esta c iudad, 
y Angela tle ta l 'Uenle, que lo es de V i -
llafratica, ei socorro q i ie s o i c i l a n p a r a 
¡ilender t't la laclaucia d e s ú s hijos. 
, Vis lo el recurso de alzada ¡ n l o r p u e s 
to por p i ó M a r t i n , vecino de A n n u n i a . 
contra el acuerdo .del Ayuntamiento 
a p r r m i n u d n í e por' la cantidad de 223 
pesetas como arrendatario de. consumos 
que s e d i c e ' f í i c de dicho pueblo duran-
le el ejeicic.io.de 1873 á . 1 8 7 . 1 ; 

Coi i í ide i i indu que el apeiauie solo 
pretende la su^peosiiin del proceil i 
mieuto de a j i i eu t io y devul i ic iou d ¿ la 
cantidad deposilada. r e s e r v á n d o s e Ira 
lar en los f i b n n a l e s ordinarios la cues
t ión de contrato ó arr iando; y 

Considerando que s é g u o lo precep
tuado eu l l - a l ( i iden de 1 i de N o v i e m 
bre de 1 8 7 1 , las Comisiones provincia 
les son incompetentes para suspender 
las tiiedidja t oc t c i l i va s que los A y u u 

iamienlos dispongan contra los ' tttnida • 
res de. fondos m u n i c i p a l e s ^ . s é a c o r d ó 

no haber Jugar a revocar el acuerdo 
apelado, sin perjuicio de que el in te re 
sado interponga el recurso procedente 
donde viere conveni r le . 

De confuriHidad c«n ;o propuesto por 
la S e c c i ó n d i Caii iüjos fué ' ap ro t i ada - 'Ü 
cuenta de les gasUis pcasionado^ eu>.ia 
r e p a r a c i ó n de unai tá 'gea i |el camino; . | j é . 
Navalegera, ¡ m p o r U u l e 53 pése l a s 38 
c é n t i m o s , cuya tni tad ha de reiul.-grar 
el Ayuntamienlo a ' l a C i j a p r o v i n c i a l , 
debieiulo con arreglo á lo resuelto en 
sfsiim de 3 del actual , publicarse en el 
B n l e t i i i olicíál ia nota de gastos s e g ú n 
ilispuíié e lar t . 'SS d e ' la l e y ' p r o v i n c i a l 
en concordancia con e í 1 5 7 d é la ü m 
n ic ipa l . • 

Ei i v i r tud-de lo acurdado por la D i 
putacion en 9 del actual^ q u e d ó aproba
do e l ' p l i ego de condiciones para la -su 
-basta de pan cocido con destino al con
sumo dei Hospicio de L e ó n desde 1.° 

• de Enero n fin de Junio p i ó x i m o ; • bajo-
el l i po de 30 c é o l i m o s de real la l i b r a , 

-siijetau'ddse el co i i l r i i l i s ta á ' s u n i i i i i s l r u r 
dicho ar t iculo i gua l á la muestra que 
e s t a r á de manifiesto en la Co i i t a i l u r i á 
de la D ipu tac ión p r imero , y d e s p u é s eu 
la de l 'Es tablecimiento . 1 ' 

Vista la r e c l a m a c i ó n producida por 
el Alca lde de b a r r i o y vecino del pue
blo de M ü l a m b r e s á consecuencia de ue-
g i r s e e l Alcalde de Palaeiosdela V a l -
duerna á restablecer el h i l o ó twijon de 
nominado del B ' « u g o ; ; • 

Con.i i i ieraudoque s e g u u l o q u e resul-
ta tiel expediente no so iose trata de la 
rest i lucioi i del h i l ó y ' m o j o i i citado, sino 
tle a cual de los dos pueblos c o r r e í p o t r . ' 
jde-ei l e n e n o ' l i t ü l a d o d e l T o m i l l a r cnm-
-prenilido t lesdu>el 'E ; í ;Uerou ó rauda del 
'Valduerna al monte'; y; ' ': 

Consideraniio que si bien -correspoti-
de á la Adintuis l rac iou el conocimienlo 
d é l a s ciiesliunes dtí deslindes' de. los 
té rmi i ins municipales, c o n f o r m e á la le 
gis laciol i visjeute, e s t á n reservadas sin 
embargo a la j u r i s d i c c i ó n ó rd inañ ia se-' 
g u n sentencia del Cousi jo de listado de 
S9 de Dic iembre de 1 S 6 Í , cuando la 
contienda t n l r e d o s pueblos, ño se re 
« u c e a una c u e s t i ó n de l ím i t e s j u r i s d i c 
cionales.sino que es mas bien una cues 
l ion sobre propiedad de delenninado 
terreno, como sucede en el caso presen 
te, q o e d ó acordado n o b i b e r lugar a co 
nncer de este asunto, podiendo el pile 
btu ne M i ñ a m b r e s hacer uso de su de''1 
recito ante el Juzgado de l partido ó 
dondeviere convenir le . 

i i t isultaudo conforme con sus j i t s t i f i 
caules la cuenta de bagajes del c an tón 
de l'oiif.'i'ra-la por si cuar to I r i m - s l i e 
de 1873 —74. rendida por el coi i t ra i is-
(a D. Auiouio M i ' l i n e z , s e a c n r d ó a p ' o 
b i r l a y que k s 337 p é s e l a s 12 conl i -
mos ue su impor te Se salisfagnn del 
c r é d i t o especial cons igna í io á és te f in 
en e< p resu}uies l í i adicionul. 

iNo ofreciendo reparo a lguno la cuen
ta del A y i i n t . m i i e n t u d e Vil la tnoi respec 
t i r a al ejercicio de 1870 a 1871 , ' so 
a c o r d ó d i cUr fallo absolutorio sobre la 
misma. 

F u é aprobada la i l i s t r ibuc iou de fon
dos para ei p r ó x i m o mes de Diciembre 
impor laule 123 40 i pesetas 3 1 cén 
t imos . 

Con el objeto de obtener la mayor 
ecdnoniia en la e jecución d é l a s o b ü i ü . 
para el entarimado y arreglo de las en-
fermerias del U o s p ¡ c i o , s e a c o r d ó auuu 
ciar la subasta de ia mano de obra para 
el jueves prox mo y hura de las once de 
la lujfiana ante ia Comis ión . 

Aceptando las consideraciou'is con 

• slgnndas en el informe de la Sección du 
obras provincia les en el proyeclo de 
v m i a c i o n d e la carretera de tercer ó r . 
den de León a Caboal'es y t rayecto enm -
prendido entre el pneb'o de Sepra y el 
a.l.to del Puer to de. la .Uagili i íeiia, .Ir 'uzo 
10, : se a c o r d ó en V i r tud de lo dispues to 
en el a r t , 68 i l«. la ley p r o y i u c i a l , iufnr • 
mar ai Sr : r t Jobeniadur ilá|lii p rov iu i j , , ! , 
que a ¡uiejó'- de la Cnmisi i in es convo 
niente la v a r i a c i ó n propuesta, Inda vez 
que por ella se favorecen los intereses 
generales, siendo deesc.isa impor taueia 
Ins perjuicios que cualquier de te rmina
da localidad pueda, exper imenla r con el 
nuevo trazado. 

A fin de-facilitar el cumpl imien to de 
la c i rcular ue esta Córi í is idn de 2 0 dei 
ed r r i en té . se a c o r d ó escili ir el celo l i e lus 
Alcaldes para qt íe esliraulen á las Nu 
drizas á presentarse ft recoger n i ñ o s dn 
los H ü s p i e i o s , p r e v i n i é n d o l e s ' a la vi-z 
que proporcionen a aquellas én él acto, 
de s i l presenlacibu el certr. iciido do b i in -

'na conducta , si la t uv i e r en , "expiilieudo 
gratis dicho documaulo. y en papel de 
oficio por tratarse tls un a s u n t ó de B . i -
neficencia. 

Ceiiviniendo a l mejor servicio de la 
p rov inc ia que el escribiente d é l a ' S a -
cretaria de la D ipu tac ión D . Vic lor io 
Ve^a y Vega, pase a. ..|ireíi,lar los\ de su 
ca igo á la Sacretarin dé la. J m t a dn 
Agr icu l l 'u r i i i I n d u s t r i a ' y- C ó m e r c i o , y 
que D . Gabriel Baibueha Medina, que 
e j e r c e d mismo destino en dicha cpirp'o . 
r a c i ó n , roeniplace á Vega en la S e u í e l a -
r í a , q i l edó acordado tenga .'desdo iu¿^<i 
lagar- dicho cambio de-seiivicins p a r t í 

; c ip i i l d i i l o al Sr. i i ob - rua / lo r j i l e la .pro-
^'incia para que se s irya^ disponer su 
'e je i 'ücion. ' . " ' " ' . 

\ ' l l i b i e h d o auxi l iado los trabajos dn 
'Secretaria el acogido del -Hospicio .'de 
t,»ou Salustiauo Blanco, desde el d in 
p ' i m e r o d e t actual en .que se ¡ tusei i ló 
( ienaro Blanco, qtie v,! i i i . i [ireslaodoies 
por acuerdo anler ioi ', t i u n l ó resue. t i 
que se abnue al p r i m e r o desde dicha 
feeln la g a l i f icac io i i de '85 peietas. 
con cargo al capi tulo de Imprevis tos 
c o n t i n u á n d o l e el paú-oen los meses s i i -
cesivns mieulras que se U ocupe en Ins 
índ ica t ios trabajos. 

Vista la r e c l a m a c i ó n de I ) . Dou ingo 
( ¡ n n z a l e z , D. Gregorio.Cerezo y I ) . Ma
nuel L ó p e z , concejales del ^ n p r i m tlo 
A y u n l á m i e n t o de Trabadelo , pidiendo 
se suspenda e lapr - 'mio c ó n t r a ellos ex 
pedido por descubiertos de] conl ingeule 
p r o v i n c i a l de 1870 - 7 1 , l u s U U n t o 
que el Alcalde de d i c h i . é p o c a r i nda las 
cuentas de su a d m i n i s t r a c i ó n : 

Considerando qne en ses ión de 2 1 <U: 
Ju l io ú . t i m o se die.ion las ¡ n s l r i i c c í o u e s . 
cntivenienles sob'e el par l icu ar al A l 
cuide de V i l l i f r . i n c . i , a cuyo A y u n t a -
míen lo se a g r e g ó u. de Traba. leio: y 

Consideivindo que por h Comisíoti 
p rov inc ia l oo se ha espedido el apremiu 
de que se tr-da contra los reclamantes, 
sino ti cargo del Ayi tn tamiento de V i l l a -
franca co.no encargado de la adminBtra-
cio i i de los pueblos agregados, tp tedó 
resuello preveni r -u l Alcalde de V i l l a 
franca que caso de ser c ier to , es i m p r o 
cedente el apremio que parece ha d i r i 
gido « m i r a los i od iv iuuos que ü i r m i -
ron el Ayu i i l a iu i e i i l o de Trnbadelo , to
da vez que d e s p u é s del tiempo t rascur
r i d o desde 2 1 d - J u l i o ha itubtdo tener 
recaudados los descubiertos, siendo por 
consecuencia de su c-irgo las cos'as del 
comisionado si exisiiese el prucedimien -
to de que se quejan los recianianies 

l'asadas a informe de este Cuerpo pr i r 
el ( iobierno de pn iv inc i . i las ceciJiua-
ciou'¿s de ios c a t e d r á t i c o s del Insl iLuto 
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( i r o v i n r i a l , Sres. T<' |«r¡na. Ur ia r t . ! y 
l ' i 'ñ . i . rmi t ra \ i \ ac ih ' r i iü 'le la DijmUt'ánii 
<i! 11 (!<' N t i v i a m b i v , y la I|IIIÍ CB'I 
iüiiut obii'ti) (iiri¡;tt á l<i Suprnor i i l a - t 
ca l e i l r a t iu i iln d í t i n jn ; <|iifi¡(i aeunlail ') 
evacuarle, ri'.spt'Cltt á.. l,»!í . pn in^ rus , e n 
el senlidci íl<! (JÍIU I ; ! ¡ ic tutr^ ' ' ' 'a < t i ta í iou 
un lastima en iu m á s muiimu s i l ' ' ilare 
(•li )SC)V¡Jt'.s, y í j in i cüap t io ¡isi ÍUCIÜÜÜS.I. 
no t'S la n i lmimsirauion la haiuada á e n 
I'MIIIIM' e n i 'siii usiinlu 'v ' s i Mns l ' i i lpina-
les oidinarioH, futí a r n ^ i n al n r t . n L 'le 
la h'V p r o v i n c i a l , po cnnu ib iép i lose pnr 
( | i ic $<' h a du nc^ar a la : ())[iula(MiM) el 
tliTechiult*! reclamar la nji'íUU'.iun ile una 
S f n t e u . M a . T . i c i n l u , .al Pn i fcsór di : d i 
bnju.'cunio (|iiit:ra ijua lu ioslanuia t l ir í-
í:ida, á , ) í j Si i^er ioi ' i . la!! , rávi.st.i u a - c a ; 
i ¡ ínter ¡i;'res|>ttuo$ó y üKreijivo conlra la 
Diput'acicin y, DiMu'lñi!. dtjl [ u s l i t n l o , se 
¡ i cnMó ..informar qúii . í a .Pivulaoion no 
JH dá,doledlo a pcruiiiiir. i^ual s iunajquo 
loa P ofesoi'fsila tjfitiidiosy^niiraíéiii .iiuii 
l u . dispiLMciones r é l a t i v á s al r e in ' l ég tó 
i ' S l a u dcm.tra d / las ¡i.ti 'ibúcinnes <lé .l..,l 
Mipuliu-inii, y í'jiie se poiiga m conoc í* 
mien to del Bx i tmo . .Sr.'. J I i p i s l iM de Fo 
m j i i l n la conducta ile osle [uncionario 
p i r a (pie adopte las disposiciones que 
c iea couvcl i ienle . . 

(ÍOBIERNOJIUTAR. 

• • : C A P I T A N I A G C N f R A L 

B E C A S T I L L A L A . V I E J A . 

E . M r • 

• E x o m O ; S r ; : . . ' . V 
E l S r . M i n i s t r o de1 l a G u e r r a 

i l i c a h o y , a l C n p i t a i r ^ e n e r a l d e 
C a s t i l l a íii V i a j a , ló q ' ü o s i j j r ne : , 

o L C i i ' v i s t a M u í . o í i ó i o | q u e ' V . 13.' 
d i r i g ¡ ( ) , . á e s te M i n i s t e n o e n 2 1 
d e N o v i e m b r e l i l t i m o ' , e o n s u l t a i i : 
d o s i f c l s o l d a d o J u l i á n V i l l á r l i i o s . ' 
s u m a r i a d o p o r e l d e l i t o de p r i 
m e r a d o s e r c i o A : s i m p l e , h a de 
d e s t i n á r s e l e i i - O i t r i i m a r , s e g ú n ' 
l o p r e v e n i d o e n l a ' R e a l o r d e n de 
S i .de J u l i o d é 1 3 6 0 , a u n c u a n d o 
se h a l l a onsado y t i e n e u n a h i j a , 
e l P r e s i d e n t e .del P o d e r E j e c u t i 
v o de la R e p ú b l i c a se l i a s e r v i 
do r e s o l v e r , c o m o r e g l a g e n e r a ! , 
q u e t a n t o e l ; i n t e r e s a d o c o m o los > 
d e m á s i n d i v i d u o s de t r o p a c a s a 
dos , q u e ¡ n c u r r a i n s n e l r e f e r i d o 
d e l i t o de d e s e r c i ó n s i i i c i r o u n s 
t n n o i f i ' H g f f t v a n t & i s ean d e s t i n a 
dos a l ; R e g i m i e n t o de I n f a n t e r i a 
F i j o de C e u t a , e n . v e z ó l e i r á U l 
t r a m a r , e o n f u n n e á lo q u e i l i s p o -
n i a n las U s a l e s ó r d e n e s da 3 de 
J u l i o da 1 8 4 8 y 1 3 ' d e F e b r e r o 
d e 1 8 5 7 . » 

D e t í r d e n d e l referido P r e s i 
d e n t e , c o m u n i o a d a p o r d i c h o se
ñ o r M i n i s t r o , lo t r a s l a d o á V . l í . 
p a r a s u e o n o c i m i e h t u .V d o m á s 
e l e c t o s . — O í o s , g u a r d e ¡i V . B . 
m u c h o s a ñ o s . — M a d r i d , 17 du D i 
c i e m b r e de l t w 4 . — l i l S e c r e t a r i o 
g e n e r a l , . 1 . M o n t e r o 1 . 

Y y o á V . B : c o n i g u a l o b j e t o 
D i o s g u a r d e á V . K . m u c h o s 

a f i u s . V . i l l u d o l i d 1 2 K n o r o 1 S 7 5 , — 
1). O . de d . l í . — U ! C o r o n e l 
J f f e de E . M . I . , H e n a ó g e u e s 
tílauianiego. 

E x c n u ' . S r . G j b u i M a d o r m i l i 
t a r de L o o n . 

, . • . . I N S T R U C C I O N 

s iliro lu inauisni de reiiauiar tus in. í irmn¿n 

los piiulicas Mjjiilo* a registro. 

í ' C o a c i i t s i o i t J 

" K r l . 4 7 . L i s { 'scritunis de aumpnlo 
ile dote se sujetaran en su r edacc ión á 
l i s r " j l a s ustabli.ni'las para las de date 
en los a r l í e u l ó s .mle t iores . 

A r t . ' 4 8 . No se o to t ' s . i rá tmiirtin. ' i 
.escritura, i 'n¡i]eiiando*ó f?ravaniln bienes 
' d o t a l i w ó biwil'S bipnlecadns á favor de 
a¡i:iina dote sino en los casos y con los 
r f i u i s i l n s 'prevenidos en los a r l i c i r o s 
188 y 19.2'lie la ley h i p p t e e a r i i : 
, .Clianilir di'dins bienes se enajenaren 
en' (í i imbre y cmi e l ' consentimiento de 
á m b d s cónyii 's i ' s mayores de edad, se 
g u á r d a r a eií (¡i redaccion ' í e Id e s c r i í ü r a 
lo prevei i í i lp en el a r t . 4 1 ile eslain's- ' 
I n i c c i i i n . " ' ' 

Si a l ^ ú n p de los e ó n y u s e s fuere menor1 
iie edad, se.bara meitcion éii l a e s c r i t u . 

^••V'de! expiidianle j u d i c i a l que s i luya-. 
'ségni'lo1 i t n ' r á . j u ñ i l l o e r la u t i l i dad y 
neces lüad ilé la ena j iml i c ion 'ó g r a v a m e i í , 
enn in se rc ión l i t e ra l de ' la pri'Siileueia; 
(|lie se l l i l l i ic i 'e dictado'. Y si la mujer 
fuere la menor, so h a r á constar en la 
escri tura la ' cons t i t uc ión de la h i p ó t e 
ca, ó Ui que h i .ye disp'ue^tn la A u l ó r i d a d 
j u d i c i a l que c o n c e d i ó la j u l o r i z a c i o n . 

Ul Nota r io 'da i A aviso al IV-gistrador 
do los c n n l r a l ó s de esta especie que au 
toriee.. sin"la s u b r o g a c i ó n de' h ipo l ecá 
co r r e sp im ' l i í i n t e , en la forma p r é í é n i i l a 
en e! a r U 39 de esta i n s t r u c c i ó n . 

A r í . ¡19'.'. Cuando lus bienes que se 
enajenen é grávátlsean' propios1 del m a 
r ido y es téd hipotecados á la seguridad 
de. Ja d i i ia . se dectararii eo la escr i tura 
q u é ' queda ;SUbsisleiite' dichii hipoteca1 
dota!, con la prelacioa' coiTcspondicule 
á i u fecha, i ' ' ' ' 

' A í t . ' o ü . T o l o i n s t r u r a i n t o . p ú b l i c o ' 
en cuya v i r t u d adquiera un v iudo ó ' 
viuda con hijos bien"S sujetos á reserva, 
expresara necesariaraeiite esta c i rcu i i s 
taucia y la de haber quedado enterado ' 
el adqnirenle do la ()blia.ii'.ii>n de aseau-
rar clin hipn|HCa la propiedad y couser-
vacjpn de diebns bienes. 

I¿l N o l a r i o d a r á a d e m á s aviso ai Re
gis t rador en la fnrina prevenida en el 
a r l . 39 de esta i n s t r i i c c i n n . 

A»*!, m . L ' i l i iputeca pór bienes 
resorvables se c o i i s t i l d i r a nn 'c l e.vpe 
diente prevenido en el a r t . 10-1 de la 
lev hipolecaria y 131 y s iü i i ieo l i ' s de su 
rt-Klainentn.por metilo de un acta que 
Grillaran el padre 6 la madre, el n í a ' i d o 
de esta, el h i jo , si fuerti ni . iyor de edad , 
y si no \a diere la p".i'siiiia que en su 
case ha va solicitado d i d n c o n s t i t u c i ó n 
de l i i j i o l ca y el Secretario, y sera apro-
bida por providencia dei J u . z ó T i i -
b i i na l . 1 

A r t 5 2 E ' acia de que Irala el a r -
líciiln anterior e x p r e s a r á ludas las c i r 
cunstancias que uebe contener la escri 
l u r a ' de l i ipolcca vo lun ta r i i , y ademas 
las s i i í i i i en t e s : • 

1 / La fecha en que el padre ó la 
m u i r é haya cont r a l l o nuevo inatr i iuo 
nio si estuv/cre celebrado. 

Ü.* E nombre y apellido del d i n -
y u ü e d i fun to . 

3. ' Los nombres y la edad de cada 
uno de los hijos que tuviesen derecho a 
ta reserva. 

4 . ' l i i t i tu lo en que se funde este 
derecho. 

5. " llelaeioo y valor de los bienes 
reservuhit 's. 

G." 151 nombre, apal i idn, edad y ve-
ciudad ó duni ic i i iu de la persona que'' 
hubhre soiicilado la const i luciou de la 

3 -
l l i p o l r c a . si el pa i r e no la iinhi. 'se pros 
tado espoiitiineamente. 

7. " l i l nombr" , «pe / IWo, « I J Í I y 
ve i : i i i d / i | l ó d o i p i c i ' í o d e l , marido de la 
m a d r e , ' s i ' f i iere o s l a la ( |lii) cons t i l i iy i ) 
ia h ipo teca . 

8 . " E x p r e s i ó n de quedar hipoteca-
c'ndos á respunder de su -p rop io valer 
lus mismos bienes reservabies si fueren 
i n m u i ' b í é s . ' , 

9 . ' , Ucincion de los bienes (pie se 
l i i po t equén . distinguiendo en su caso ios-
que perleDezcan a i i n á r i d ó ile la madre 
si este la tobie i i cous t i t i i j ' e re la h i p o 
teca. " '.' • 

10,. .Expres ión dé ser ó rio suficienle 
la l i ipüieca .ofrecida, y en este- ú l t i m o 
caso, la d e c l a r a c i ó n jurada de no poseer 
«d padre, i ipaiire ó hiar idu de és ta otros 
bienes hipotecables, con la obligácii in 
de hipotecar ; los pri.iueros inmuebles 
que u i iqu ie ra . ' 1 

A r t . ¡¡3 Todo i n s I r U R i e n t n p ú b ' i c o 
e n cuya v i r t u d adquiera^un hijo de- ta ' 
n i i i i a bienes que' b.in de coust i lu i r su 
peculio, expresar* necesariamente es'ta 
c i r c u n s l a n c í - j , asi como, la clase 'de p 'c 
c u l i » i que correspondan, y la de que, 
da" en te rados ' los ' o to rgá i i tes de la ob i i -
(taciiin de insc r ib i r coii .dieila ca'lidail los 
b i e n e s inmuebles, y de asegurar él 'pa
dre ó l a . m a d r e los'demds con .a h ipo ln r , 
ca correspondiente en el caso de que 
cói i tca igau s e g i i ú d a s ó u l ter iores nup'-'' 
c í a s . , 

' Si l o s bienes pertenecieren á p e c u l i ó 
cuya admiois t rac ion n o c ó r r e s p o i i d a a 
los padres, se piui í i r i i la c l á su t a relativa 
a la ob l ipac ioú de i i iputecar . 

A i t . o i . Guando coi icurra e l padre 
ó la madre al o l i i rgaui iénló de la escri 
tura e n ' c u y á v i r l ' n d adquiera el ' h i j o ! 
bienes i n m í i e b / e s ó semovientes de'pe-
c ü i i o , que h a de adminis t ra r el m i s i i i o 
padre ó la madre , podra é s t e ( M i i s l i t u i r 
eii ella la hipoteca que l i i ; d e resiionder 
de su conservacina eli ol caso de que 
proceda s e j j i i u el a r t . l i l i . d e l r eg l ' a ineu-
lo de la ley l i ipo lecur ia . 

A r t . 5 3 . ti-i escritura de bipoleca 
por razou de . p e c u ' í o expresara todas 
las c i rcuns la i i i ' i í i s que debe c o n t e D e r la 

i t i ipoleca voiuatar ia , y a d e m á s las s i 
guientes: 

1 . ' La edad y estallo del h i j o . 
2 . ' L a clase'de pecul io . 
3 / La p rócedeuu ia de los bienes que 

lo cons t i tuyan . 
•í ' Los bienes e n que consista y su 

va ur, ó el que se les baya dado para la 
consl i tucioo de la l i ipideca. , 

'ó 1 La circunstancia de const i tuirse 
esta c s p o n l á n e a n i e n l e por el padre ó 
medre, 6 en v i r t u d d e providencia j u 
d i c i a l , y a iustaticia de i | u i é i i . 

C* E x p r e s i ó n de ser ó no suBcicntc 
l a hipoteca, y en su ú l t i m o caso la decla
r a c i ó n del padre ó de la madre de no 
l'oseei otros bienes hipotecables, con la 
ob l ig i c ion de hipotecar los p r imeros iu 
muebles que adquiera. 

A r l . 51). La hipoteca por lu le ln ó 
c u r a d i u í a se o t o r g a r á en e l mismo et 
pedienle que se s i ^ a para c- imuibra 
miento de t u l l i r , extendiendo u n acta, 
¡a c u a l , u.tcmas de las ci icuiistaucias 'de 
las hipotecas voluntar ias , e x p r c s a i ú : 

1 ' E l n-jmbre, ape l l ido , edad, es 
lado, profesión y veciudad ó domici l io 
del t u t o r nombrado. 

2 " La persona ó au tor idad que lia 
y a hecho el nombramie i i lo . 

3 . ' La clase de la t u t d a ó c u r a -
d u i i a . i 

4 • E l docnmcnl i ) en que s e baya 
beelw d icha nuinbrauiiento y su f e c h a . 

5." La circunstancia de no haber 
r e l e v a c i ó n de lianzas, ó de que , á pesar 

d e l u b e r l a , " I l u - z ó . T i i b u i i a l lia c r e í d o 
n e c i ' s á r i o e x i g i r l a s 

fl ° Ul impor te ,!„) c„iijl:i) y ik> las 
rentas de l ' l iuór l ' ano 6 incapaeitado, dis-
l i i i ^u i endo la pprtc que,se. halle P.II bie--

..ues^aiecs de la.qne coasisla ei i u i rns 
hienes 

7. ° E l impor te de la ( i inza que s* 
haya mandado prestar, exprosanilo s i 
se ha (¡ jado con aui(ieHCÍa'del represen 
lante, nel Minis ter io tiscal ó del eurndor 

' para pleilos.-

8. " El auto de a p r o b a c i ó n de la h i 
p o l e c á . -

A r l , 8 7 . ' El docuinnnto eucuya v i r -
l u d proceda cancelar alguna i i n n r i p i - i m 
6' i inolacion se ajuslárii a las dispnsioio -
nes de los ar l iculos 82 d é l a l ey- l i ip i i l e 
cai ia y 7 2 de. su regl . i inenl i i , y expre 
s a r á c i a r s u i m l e las c i rcui is t i i i ic ias ' ne
cesarias para ([Un la concalaciiiu pueda 
contener las Si 'üa ládas eii el a r l i c í i lo IIjt 
de dicha; ley . 

A r t . ' Ü S . Los Notarios re in i l t r ' án 
cada tres meses al Régislrad.-ir d"l par 
t ido un Indice de los i n s l r u m e n t o s su -
j é t o s a ¡iisc.ripcinn (pie luyan ' n u t i i m a -
i l o . Dicho i i id ice I r i ines t ra l expresara: 

Los numbres de los o lorgaules . 
L á especie y la feclia del acto ó con -

t r a t ó . 
L a d e s i g n a c i ó n de la linca que h u b i c 

re sido objelo de é l . 
Los Escribanos y Secretarios de les 

Juzgados r e m i t i r á n un i i idice:en i g u i l ; 
lumia de los mandamiunt i is j ud i c i a l e s 
expedidos con su i i i l e rveuc io i i o rdeua i i ' 
de hacer ru'seripcióiie^ en el l i e í r i s t r o . 

E n los.expresailos iii-lices no s.; i i ) 
e l l l i r án los inst 'ruineiiUis que se l l i v j u 
debido insc r ib i r en. R f g i s l r o d o . o í r o s 
.partidos;, pero los Notar ios , l isu' ibanpis 
y Secretarios de los . J ú z g a n o s ' d i i r i i u . 
iambiun nót icia de elfos, a ,los Reg i s t r a -
di ires resncctivns. 

A r t . 59 ,. Las infracciones de e s tn 
i n s t r u c c i ó n . s e r á n enrreitidas g u b u r u a -
t ivamente por ios me-üos y en la forma, 
que la |ey d H Nulariado y su r e j i a m e i i -
(o deteriniuaii en cuanto a la p . : i ia l idad 
de los N o t a r i o s . 

A r t . üO. Q-ieda derogada la i u s -
I rucc ion de 12 de Julio de 1 8 6 1 . , 

Madr id 9 de Xviviembre de 1 8 7 4 . — 
ALONSO. , 

AYUNT.VMIISNTQS. 

A l c o í i l i i i c o i i s í / í i i c i o i K i / de 

Cimanes de la Veya. 

P o r d í í f u n c i o n d e l q u e l a o b -

t e n i a se h a l l a v a c a n t e l a S e c r e 

t a r í a de e s t e A y u n t a m i e n t o , d o 

t a d a c o n e l s u e l d o a n u a l de 5 0 0 

pese tas p a g a d - i s p a r t r i m e s t r n s 

v e n c i d o s de los f u t i do? m u n i c i 

p a l e s . ' 

L o q u e so a n u n c i a p a r a q u e l o ' ; 

q u e ' q u i e r a n o p t a r á d i o h a Se 

c r e t á r i a p r e s e n t e n sus s o i i o i t u J e s 

a l S r . P r e s i d e n t e de l a c o r p o r a 

c i o n m u n i c i p a l d e n t r o d e l t é r m i n o 

de 3 0 d i a s , c o n t a d o s desde la 

f e c h a d e l p r e s e n t e a n u n c i o . C i 

m a n e s d e l a V e g a E n e r o 0 d ¿ 

1 8 7 5 . = 151 A l c a l d e , F r anc i - ' . : 0 

C a d e n a s . 

Á 
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FISCALÍA D E L A AUDIENCIA B E VALLADOLI». 

P R O V I . l í C l i 0 E J L E O V 

X i e l á o i o r i . dé Fiscales municipales su-
"' plentes para el biemo dé '1874'á 1876. . 

T é r m i n o s municipales y Fiscales, municipales tupíenles^, 

Partido judicial de 'Astorga. 

Lic . D. Tiburcio G Casado 
D Julián Martínez. 

Tomás. Alvarez Alvarez. 
• FranciscoFerdz. Rubio 
. Francisco, Gonz. Seij'as., 
.Miguél ftlayo Alvarez. . 
Justo Alvarez Panizo. 
Agustín Gonz. Martínez. 
Marcelo.Ferdz Martinez. 
Erariciscp.G." Alvarez 

; Antonio Crespo y Cres • 
po (¡nenof).. , ;i ,, 

Pedro Escudero Alvarez 
Vicente Alonso González 

. Blas Botas; Salvadoras. : 
. Juan Mpsquera.Garciá. 
. Esteban Prieto Gárcia. ¡ 

Tomás Ferdz R irnos. 
, .Joaquín ; Ferdz.l|Cabeza. 

Tomás Fernandez Ramos 
. Antonio Prieto',d,nl Rey . 

José Luengo Alonso. „ . , 
'Juan.Corderii Valle. ,.•„, 

.^'iJanuél Cflado y Criado. 
.Mateo 'Martínez, .Fuertes, ¡: 

, .Juan Rodnguez M^t'á.,. •,' 
Partido judicial de La .Bañeza: < ^ i 

Astorga. 
S. Justo dé la Vega. . 
Villares. 
Villarejo. , • • : 
Hospital de Orvigq. 
Sta. Marina del, Bey. i . . 
Benavides.. 
Türcia.' 
Llamas de la Rivera . 
C irrizo! , , 
Sta. Colpmba deSomoza. 

Rabanal del,Camino. 
Castrillo los Polvazares. 
Pradorrey •.: ;. 
OterQ.de Escarpiip,. „;. 
Magaz' '„, ;.. . .,. 
Villainejil , - ,, . . , . | . 
Ouintana del Castillo.,::. 
Requejo y Corús. 
Valderrey. , „ 
Santiago Millas . 
Val de S. Lorenzo. . , . 
Priaranza. , „,,.,. 
Lucillo. ; . : 

" Truchas.., . .. "', .',.' 

Lá Bañen., ," 
. Alija dé los Melones, ;•' 
. Aüd'amás del Valle. . 
Bústilln del l'áramo . 

'BeiciáiiPS déí'Páranip. . 
Castrllló' la 'Válduérna/ 
Castrocalbon. 
Calstrdcóntrigó.' 
Cabrones del Rio. ' . 
Destrlana. 

. La^una Uálga: < . 
Laguna de negrillos.' '. 
Palacios la Valduerua. .. 
Pobladüra de Peláyo G " 
Pozuelo del 'Párainó; . 
Quintana del Marco. . 
Quintana y Congosto. . 
Regueras 

. Riego de la Vega. 
Roperuelos del .Páramo. 
S. Adrián del Vallé. ' : 
á . Cristóbal la Polant. 

ñ •Nicolás Moro Peñ'm. 
Lorenzo Alija Rodríguez 
Félix Prieto Cadéiíás! 

" Javier Sutil1 García. 11 ' ' 
' GabrielFerréro Chámorb: 
Melchor Férrero'Ldpéz. 
Raimundo Turrado. 
Santiago Garcia Pichel. 
MiguéFSimon Gárcia. 
Anlónid'Áloiiso Moran" 
Migüél Cabero Casado. 
Joaquín Aiúrciego Panizo 
José Castro Puerteé 
Franc ' Aparicio Casado 
Victoriano Vilerió Pastor 
Santos Rubio Martinez. 
Gabriel Vidales 
Tiburcio Ordz. Miguelez 
Félix Aéeties Juárez. 

. Félix Rodríguez Panero. 
Baltasar Moro Garcia 
Ignacio Pérez Martínez. 

S. Esteban , de Nogales ., Angel López Vailez. 
..S. Pedro Uérciános.' 
Sta, Maria del l'áramo 
.Sla. María de la Isla. 
¿Soto de la Vega. 
Urdíales del l'áramo. . 
Villainoutan. 
Sta. Hiena de Jamúz, , 
Villazala 
Valdefuentes. 
Zotes.del. Páramo 

Franc.' Aparicio Barrera 
Rafael de Paz Mayo 
Lino Martínez Moran 
José de la Azada Sevilla. 
Francisco Juan Carreño. 
Toribio ¡Nistal Cid. 
lísteban Ramos Ferndz. 
Marcos Muñoz Blanco. 
Agustín Mateos Rodz. 
Tomás Cason. 

Partido j w i i c i a l de. León. 

, Lie D. Jacinto Enrique de 
/a.Cuétara . 

.D Manuel Alvarez Nieto. 

. Enrique Diez. 
. Pablo Fernandez. 
. Francisco Garcia Rueda. 
. José Bandera Diez. 

Vicente Barbado. 
Julián González. 
Manuel Merino Martinez 
Rafael Llamazares 
Gerónimo Garcia. 
Cruz Miranda. 
Ramón Martinez. 
Juan Cano 
Miguel Fídalgo Martínez 

• León 

Armunía 
Carrocera. 
Cimanes. 
Cuadros.. , 
(iarraie., 
•Grádeles. 
Chozas de Abajo. 
Mansilla do las Muías.. 
Mansilla Mayor. 
Onzonillá. 
Rioseco de Tapia. 
S. Andrés del Rabanedo, 
Sariegos." '" . 

. Santovenia la Valdonc.', 

Valdefresno 
Valverde del Camino 
Vega Infanzones 
Vegas del Condado.' 
Villadangos ' 
Villaquilambré. . ,K: 
'VHléMlMKé«):/"'' 
Villaluriél. T ' '. ' 

— \ — 
Luis Alaú 
iFabian Pérez. 
Slauuel Garcia Crespo. 

[Bernardo perreras, 
Hilarlo Badero Colado.. 
[Juan Alonso 
¡Manuel,, Cañón 
Antonio,Gutiérrez., . 

Partido judicial dé Mitrias de Paredes. 
Múrias de. Paredes. 
Palacios de lS i l ." ' 
Víllabllno. 1 
Vegárienzá.'" 
Riello. 
Campo'dé la Lpmba1. 
Valdesám'áVió.' ;"'r 
Las 'Omaflai' " •1 
Sta.' María déOrdás.' 
Sotó y Aníio:''''",' 
Barrios de' Luna: 
Láncara. ;": . ' j '. ' 
La Maiúá 11 ' ' •": 
CabHIlanes'1 ' '•'' 

. Di Antonio Martinez. 

. Lino Manuel Fernandez. 

. Casimiro Sabugo. 

. Pedro Mallo.. 
." Evaiílsto^omez., / . . ,„ . . 
, ¡Antonio Alva. i, 
'.' Baltasar Garcia Rabanal. 
'.' ¡Franciscó, Garcia.Arias. 
,' ,Aml)^•os¡o(í., Fernandez 
. José Fernández. 
. ¡Ignacio Alvarez. 
; ¡Francisco Gutiérrez. 
. ilgnacio Tullon i: 
i j Manuel Pérez. ' , ; 

•• - ; Partido judic ia l de Pohferrada. 
Alvares." ; • . D . Pedro Viloría.Siivan. 
Bárriós.'dé, Sáiaií " .' ¡Angel RodríguezCarbajo: 
Bembibré; , ' Í B a | d f íC'ampano Fuertes 
Birréiiés.' , ;' '; 1 V Benito Voces Voces. 
Cabañas RaraS. '1:, " ;.' ¡Fíancí Marqués Leandro 
Cástrilldde Cab'réraV . jEnríque.Lopez y Val: , 
Castropüdatne '• :' José;, AÍánuél„,Mahsilla! 
"'"' '' ' ' '"'"•• ' ' " ' • i ' '" ' ': ' I Bpdríguez., ¡ _¿ 

i m n Ramón Gundin.: . 
Alvaro Marqués Gómez.: 
Marcelo Domingz, Gonz ,, 
Manuel García Vegas:.. 
Santos,Bodrigaez Bodz;; 
Pablo de Castro Alvarez./ 
Lorenzo Sierra Vidal. 
Santiagó Rodgz. .Perez 
Felipe Molinero Alvarez. 
ClementeGundin Lozano 
Francisco Alcon Rádolat 
Benito Pérez Fernandez. 
Constantino.Vázquez G 
Maxiolino V Regueras. 
Benito Rodgz. Losada. 

. Antonio Rodgz. Martínez: 
Partido judiá l de /Maño. 

Ríañ.o. . D Isidro A. Pérez. 
Buron. • Juan Antonio\. Allende 
Acebedo. • . Romualdo G Balbueiia. ' 
Maraña.' ' . Anselmo F Balbuéná. 
Oseja de Sajambre. . Aguslin.P.fiodriguez 
Posada de Valdeon, . Blas Buron Alonso. 
Boca de Huérgano. . Domingo Rodríguez Cojo 
Prioro • . . Froilán de Prado Buroiiv 
Valderrueda. . Casimiro Rojo y Presa. 
Renedo. . Modesto Fernandez. 
Prado. . Juan Ferdz. de Prado. 
Cistierna. . Isidoro Gonz Sánchez 
Villayandre. . Fidél Aséusio Mancebo. 
Salomón . Rafael A Fernandez. 
R e y e r o . , ' FernandoG Garcia. 
Vegamian. : .. Manuel Diez y Diez. 
Lillo. i . Nicasio A. Bercianos. 

, Partido judicial;de Saliatjun. 
Almanza : . . . D Clemente García Guerra. 
Bercianos del Camino. Gregorio Tomé 

Enrique Rojo 

Congosto. •.'í',,,: 
C'ubdlós, '["•' " "•' 
Eocinedd',1 :;' 
Folg6so dé la Rivera . 
Fresriedo;,.':' '•' .'. ' " ' . 
Igueñá'.' :.', ':'' ' . , 
Lámele,Carucedo. . 

'Moiináseca:: ' ' ' • '. 
'Noceda-;'"•'"'':: ''• '": , ; 
Páramo del Sil. 
Pónferrada. • • ••• : 
Priaranza. " . 
Puente Domingo Florez: 
S Estoban dé váldueka 
Sigüeya. 1 
Toreno. 

Calzada 
Canalejas. 
Castromudarra. 
Castrotierra.' 
Cea. 
Cebanico. 
Cubillos de Rueda, 
El Burgo. 
Escobar 
(ialleguillos 
Gordaliza del Pino. 
Grajal de Campos, 
loara 
'Joanlla. 
Sahágun 
Saelices del Rio, 

"José de la Vega Rodrigz 
(No hay terna) 

Francisco P. Alonso, 
Angel Rodríguez. 
Mariano Gómez, 
Angel V. y'Andrés. 
Manuel Lozaiió Gallego. 
Ramón Leal. 
Anacido Felipe. 
Mateo Rojo Bajo 
Bernardino Arguello. 
Manuel del Rio. 
A,iitomo C Gutiérrez. 
Ignacio del Corral. 

'Manuel Caminero Lomas 

Sta. Crist.' Valmadrigal. 
Valdepolo. . . 
Vega de Almanza.,,, . ' 
Villavelasco.' ! ' .'. 
Villaverde de Árcáyos':.1 
Villamartin D gancho,'. 
Vlllamizar j , . 
yinámol'; , " . ' 
Vlllamoraliel. ' ,*". 
Villaselán. i ' ".' 
Villeza., , 

León Ramos. 
JiianDiéz 
Mariano' Diez Lucas. 
Angel Cupsia. 
Addrés'Mittína: 
Isidprb V fa'ranillá'í 
Angel dé \ i Iglesia'.' ""¡ 
•Pasétíáf'GliiriéZ'Moral. 
'Féji'i Blanco;.;', • ' ' ' ' 

RaimúriHo'Carito.' '•',", 
Jóse Bajo.'' ;' .' ' ' 

• Partido judicial de Valencia de O. Juan. > 
!AÍgádefe. "' ' : D!'Ildefonso G'López. '; 
!¡4rdbn',....,' '•""'' '¿ ' 'Agüstih Ordás Alonso. 
iCabréros del Rio. '. ' 'FranéVsco F.'Alvárez. 
Cámpazás. ' ' " ' " . ' 'Benito Dómih^uez':! '1'• 
'.CahiiM dé VillaTideL ' ' . ' 'Froiláh' P.' Sáhtám'árla1. "-
Castilfale"; 1 •'; "' .'"' Cáyéta'n'o' F.!, Gótóáléz.'.: 
Castr^fúerte, '". •'' 'Manuél Gárcia'Hérrerti'.' ' 
.Cimánes.' ' \ > , Mateo'Perez'Cb'ái'ró" •' 
Corvillos.de los Oteíds. "Aht'f Sáritam'á'rtá Saritós 
Cubillas de los Otéfoí;"' Má'Wos Priéti)'.'Migüeléz.'. 
ÍFtiesno'de lalVéga'."1'' '.'" Eúsebib Ferili . ' Mbrán. 
Fiierites*de|Carbájál/ ''.'' Jíian' de la F:'Mártip'éz'; 
Gordoncilio. 
Giiséiidos..! 
.Izagre"; ";:,'„ 
Matadeon,. 
Máta'pzá.''"': ' . Fernaiido'B'.'-GoFgojb.-'" 
Pájares.délos Qteros.. j^JUrbapo Santos Gutiérrez 
f i r . i iA- '" " Pblicárpo C. Borbiijo. 

'Pífiá 

'To'máaDiei Alonso:; 
'Léándío Lbzário';."'";' '' 
J iaV Paiíiaéua"del Poizo: 

' Síih'dalití Prieto'Aloriéó ' ¡ 

^'Millá'n 
Santas Martas. 
Toral,' :.'.'' ! 
Váftei i ira. • 
.Válderás.,'',' I 
;y.aldévimbrei M . 
Valverde Enrique. 
Valéncia/del). Juan. , 
.̂Villajbi'ráz^ i , 
yiilaiíénibr de la Vega,. 
Villafer. '. 
Villámahdos. ; . 
Villahórnáte. 
Villanueya las Manzanas. 
Víllamañani ' , . 
Viliaquejida.; . 

¡. Pattido judic ia l de ta, Vecil lü, 
LaVecilla- ' . D Juan Garcia Alvarez 

i Sebastian Ferdz Garcia. 
, •• /Ensebio iGonz • Labrador 
::vSantos.Goiiza!ez Bey. 
, Salvador Alegre Gómez. ' 
, Jose^jonzgléz Fresno.. 
, Santos Herrero Merino; 

Hig." Chambrro-Fuerces 
i JoséColinas'.í . '• :: ! 

. AloOsp^CadenAS Borrego; 
Martiii Llamas Vasco. 
Joaquín Gonz .Cañas!'," 
ToihasAparjció. ' 
Vicente'L.Bustamante; 

Rodlezmo 
Pola d é Gbrdon. 
La' Robla. i 
Cármenes 
Végacervéra. 
Matalláná; ; 
Valdelugu'eros. ; 
Valdeteja. 
Valdepiélago. ' ' 
Sta Colomba Curueño 
Boñar, 
La lírcina. 
Vegaquemada, . 

BlasAnas Argüello. 
. jLuis yazquéz.Oiez ' • . . 
, DomingoUódrigz Mbrán; 
. Baitasar'Gárcia Diez.," 
. Ju|iiin Alvarez1 y Gonz. 
. Lázaro Robles Lanza." 
. • Máñüei Orejáis González. -
. Nicolás Gonz Fernandez 
. Juan Alvarez Gonzalez.* • 

Manuel Ferndz y Ferndz. 
, FranciscoGi)nz. Rocinos,., 
. . Rainon deLera Aller, ..• 
." Isidoro Sancho Alvarez. 

Purliiio judicial de Vitla/ranca del Cierzo 
Arganza.• 
Balboa. 
ÜM'jns. 
Berlanga. 
Cacabelos. 
Candín. 
Campónaraya, 
Carracedelo. : 
CorullOn 
Fabei'o 
Ueucía 
l'aradaseca. 
Pcranzanes. 
Púnela de Agular. 
Saucedo. 
Valle de Finolledo 
Vega de Espínareda.. 
Vega ile Valcarce. 
Villadccjni's 
Villafranca del, Bicrzo, 

D TóribibS Miguel 
Domingo Ramos Suarez. 
Santiago Sánchez Ferdz.. 
Diego Berlanga Alvarez. 
Manuel Valcarce Sánchez 
Blas Folgueral Ovalle. 
Antonio Gonz. Abella. 
Nicolás Amigo Fol gueral. 
Juan Encinas Teijoft. • 
Felipe Peiez Martinez 
Feliciano García Pómbó: 
Manuel Gutiérrez Villar 

• Pedro Alvarez y Alvarez 
Baltasar Fariñas Gómez. 
Pedro Santallal Una. 
Domingo. Blanco. 
Graciano Hcr. Chevarria, 
Samuel Lulo. 
Vicénle'Gonzalez. 
Fernando.Valcarce Riv * 

Valladolid 31 da Diciembre de L874.— 
Bernardo, fenelas.. 
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